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Introdução 

  
 Art. 2º  
 I – garantia do direito a cidades sustentáveis, 

entendido como o direito (…) à moradia, ao 
saneamento ambiental, à infra-estrutura urbana, 
(…) aos serviços públicos, (…) ao lazer, para as 
presentes e futuras gerações; 

Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 

Cutter (1995) Low (2013) 



Introdução 

1 1 

1 http://ohoje.com/noticia/cultura/n/166509/t/os-10-melhores-parques-em-goiania-para-visitar-no-fim-de-semana 
2 https://www.emaisgoias.com.br/parque-vaca-brava-cartao-postal-em-regiao-privilegiada-de-goiania/ 

2 Foto: do autor 



Introdução 

1 

1 https://g1.globo.com/goias/noticia/familias-sao-retiradas-de-invasao-no-parque-atheneu-em-goiania.ghtml 
2 https://www.opopular.com.br/noticias/cidades/parque-macambira-anicuns-%C3%A9-tomado-pelo-matagal-1.1303170 

Foto: Ramos et al. 2020 

Foto: Ramos et al. 2020 2 



Introdução 

Kabisch e Haase, 2014 

*UGS = Espaço Verde Urbano 

*	



Introdução 

Williams et al. 2020 



Introdução 

Oferta de Serviço Cultural X Usos indevidos 

Área de serviço das áreas verdes com oferta de 
serviço cultural 

 
DISTRIBUIÇÃO DA RENDA DA POPULAÇÃO 

 

DIREITO À CIDADE 



Área de estudo 



Área de estudo 

Parques municipais 

Bosques 

Reservas naturais 

Área pública 



Materiais e Métodos 
Dados censitários (2010) 

População Renda	
Pessoas13_GO – V001: 
Pessoas em domicílios 
particulares e coletivos 

ResponsávelRenda_GO – 
v022: 

Total do rendimento 
nominal mensal das 
pessoas responsáveis 

Responsável02_GO – 
v001: Pessoas 
responsáveis 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 
Levantamento das Áreas verdes (2010) 

Serviço Cultural Usos indevidos	
Parque infantil Extração de madeira 

Quadra esportiva Extração de terra 

Pista de Skate Criação de gado 

Pista de caminhada Atividade agrícola 

Pista de ciclismo Acúmulo de lixo 

Área de ginástica Ocupação irregular 

Serviços educativos 

Justificativa: 
Recomendação da OMS 

(2016), Avaliação 
ecossistemica do milenio 

(Alcamo et al., 2003) 
 

Justificativa: 
Consideradas unidades de 
conservação dos recursos 

naturais. 
Falta de fiscalização ou 

planejamento para 
garantir terras e condição 

de moradia às pessoas. 



Materiais e Métodos 
MUBDG –Mapa Urbano 
Básico Digital de 
Goiânia 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 

ISCi à índice de Serviço Cultural por subdistrito 
(0 a 1) 
SCi àquantidade de infraestrutura p/lazer por  
subdistrito 
Scminàmenor quantidade de infraestrutura p/lazer 
por subdistrito 
Scmaxàmaior quantidade de infraestrutura p/lazer 
por subdistrito 

IUIi à índice de Uso Indevido por subdistrito 
(0 a 1) 
UIi àquantidade de uso indevido evidenciado por 
subdistrito 
UIminàmenor quantidade de uso indevido 
evidenciado por subdistrito 
SCmaxàmaior quantidade de uso indevido 
evidenciado por subdistrito 



Materiais e Métodos 

IUAVi à índice de Uso de Área Verde (-1 a 1) 
no subdistrito i 

-1 a -0,5 
 

-0,5 a 0 
 
0 
 

0 a 0,5 
 

0,5  a 1 

5 usos indevido / 0 serviço cultural 
 

3 uso indevido /1 serviço cultural 
 

0 / 0, ou sem área verde 
 

2 uso indevido / 5 serviço cultural 
 

0 uso indevido 6 serviço cultural 

IUAV Evidências (média) 



Materiais e Métodos 

Si à Salário mínimo por responsável np 
subdistrito i 
rij à rendimento total das pessoas responsáveis 
no setor censitário j do subdistrito i 
pij à número de pessoas responsáveis pelas 
moradias do setor censitário j no subdistrito i. 
 
A constante refere-se ao valor do salário 
mínimo em reais para o ano de 2010. 

Análise da distribuição de salários mínimos por 
grupos de IUAV: 
- Boxplot 



Materiais e Métodos 

Dj à Densidade demográfica no setor 
censitário j (N.pessoas / Km2) 
Pj à Número de pessoas residentes nosetor 
censitário j 
Aj à Área do setor censitário j (Km2) 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 

Service Area from layer 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 

(COMBER	et	al.,	2008)	



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 



Materiais e Métodos 

Pj à Número de pessoas residentes no 
setor censitário j 
Dj à Densidade demográfica no setor 
censitário j (N.pessoas / Km2) 
Aj à Área do setor censitário j (Km2) 

Análise da distribuição de salários mínimos 
por grupos área de serviço e fora da área de 
serviço: 
- Boxplot 



Resultados e discussão 

Distribuição dos serviços culturais das áreas verdes em subdistritos. 



Resultados e discussão 

Distribuição dos usos indevidos das áreas verdes em subdistritos 
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Resultados e discussão 



Resultados e discussão 

162.248 
 

13% 

564.001 
 

44% 

559.472 
 

43% 
  

•  Limitação: falta incluir praças 

•  Dados de rotas de ônibus devem ser 
complementares para discussão 
(GALINDO; LIMA NETO, 2019) 

Nº 
pessoas 



Conclusões 
Utilidade do geoprocessamento à  planejamento urbano.  
•  Análise de variáveis em um mesmo mesmo espaço geográfico.  
 
 
 
 
 
 
 
A nível de subdistrito: 
•  Centro / periferia 
•  + renda + serviço cultural – usos indevidos 
 
A nível de setores censitários 
•  + renda, residir dentro das áreas de serviço a partir de áreas verdes com serviço 

cultural 
•  Limitação: não incluir dados das praças que também possuem infraestruturas de 

lazer 
•  Futuros estudos: inserir rotas de ônibus para caracterizar melhor áreas de serviço 

para usuários desse sistema de transporte. 
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